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A Camêleida,

ou

‘A Congregação dos Lentes de Olinda. 

Poëma heroî-comico-salyrico';

OBRA POSTHUM A

DO

Dalai-Lama do Japão'.

O

s. PAULO;
Tj-’pogfaphia Imparcial do Silvão l Rua >'ova dei. Jose n. 4! ’
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Que ŝe espalhe,  e se (aniono univeinoj 
Se lao sublime preço labe ein verso.

Camoens.
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A minha espera 
Outros la estão 
Para se abrir 
Al Congregação.
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DEDICATORU.

jio  Illustvlssiino e Bavercndissimo Scnhor Pmtrc 
Mestre Mígud do Sacramento Lopes Cama ;

Merillssimo Ex-Dircctor Interino da Academia das 
Sciencias Sociaes , e .fnridicas da (iidade de 
Oiinda, Professor de Rlielorica no ColP-fiio das 
Arles da mesma Academia, Ex-Direclor do (,ol- 
Pm.ío (Ios Orphans da mesma Oidade, i^repdor 
da'' Cai)ella Imperial, Cantor do Lniz do Uê m, 
Depnlado á Assembléa Provincial de Pernam- 
1)0( 0 , Refolador (’omplelo da peslilencial dou­
trina do inliM'esse, Anclor do novo >islema Ma- 
tcrial-Theolojiico , Pu'dacli'r <lo Popular, e Es' 
criplor do Carapuceiro. òcc. (Sec.

Illustrisslmo, e Ba'erendisslmo Padre Mestre.

A in nlia gratiiiS le ua nif..;- veibos , 
Me-.î-î VTS ts de lisoaju não (ocados.

Sc me não vale o llicma para desculpai a 
niexjuinliez da oílerla , ornou reconhecimen­
to do‘;cança na » r̂andesa d’al ua de Y. l\ 
S('])arado de A\ Íl pela immensa^ l)arreira 
xle lon^iriquos mares, e inaecessiveis moula 
nhas, oue medèão entre o pccpieuo lleiiio
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do T ib et ,  e o vaslo Imperlo do Brasil, não 
podia accreditar que V. R. se lembrasse de 
mini, quando, na sua viagem pela Nova Hol- 
]anda , onde (consta-me) tivera a gloriosa ven-  ̂
tura dc descobrir uns novos bancos de ba- 
calháo, emprehendendo uma nova divisão geo- 
graphica, houve por bem aumentar os meos 
dominios, desterrando o Dairi para a contra 
costa dos alguidares, e fazendo-me Chefe Es­
piritual do Japão ; mas a minha increduli­
dade cedèo áo peso de um documento do 
proprio punho de V. R.™''; com eífeilo assim 
o ordenava V. R .“ “ em um dos seus cara- 
puceiros de i 85 .̂

Ora vendo-me penhorado para com V. R. 
por um favor tão extremado, como sponta- 
neo , e sabendo dos seus grandes feitos quando 
Director Interino dessa Academia de Olinda, 
não pude vencer comigo entregal-os á poste­
ridade. Metti-me a Poeta j e alinhavei esses 
pedaços de prosa, á que dei o nome dé 
poèrna, só por ter o gosto de dedical-o á V. 
11."'“ Não vai dividido em cantos; porque 
no Tibet não se observão essas regras: foi 
feito de um fôlego, e se V. R . “ * não lhe 
descobrir feitio^ tenha paciência, que mais 
vale a nossa saúde.

Approveito esta occasião para lhe pedir um

fjfi
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exemplar d ’aquelle celebre poema deste mes­
mo genero intitulado —  a Coliineida. Como 
e obra de Y. persuado-me que deve
corresponder áo alto conceito, que merecem 
os seus avantajados talentos. Digne-se por 
tanto Y. R. acolher benigno este limitado 
íructo da minha gratidão: e se o debil orgao 
de minha fraca voz não puder transmittir as 
♦ íerações futuras os memoráveis feitos de Y. 
R  e dos seus dignos Collegas, Lentes dessa 
Academia^ rogo-lhe que se não deixe aco­
bardar pela injustiça do presente século, que 
eu de minha parte cheio de eutliusiasmo , e 
de esperança, irei sempre exclamando com 
o Auctor dos divinos Lusíadas.

Toda suspeita má tirai do peito;
Nenhum frio temor em vós se imprima:
Que vosso preço , e obras são de geito
Para vos ter o mundo em muita estima.

Tenho a honra de ser de Y. R.

Kl"

Muito respeitador, e obrigado.

O Dalai-Lama do Japão.
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A Camèîeida,
ou

A Congregação dos Lentes de Olinda.

Poènia lieroi-comico-satyrico.
;srj

’̂ ão canJo feilos cVarmas estrondosos
( i iM'iilos heroes, que o inundo pasmao, 

^em d’um Orlando as aventuras caulo 
So do \ ale de Leggio merecidas.
Mciis Miblimado asMimpto me desperta 
O constrangido eslro, e me convida 
A provar as agoas da Ilippocrene.
K lu , 6 Musa , que renome désle 
/  O To.'Cano Areliuo , e presidiste 
lie Boil< au aos versos engraçados,
Traze-mc se quer as brancas tintas, 
l>e (jtio usai’ nao quiz Diniz lacelo 
Qnai.do d’Elvas o Bispo apregoava.
^esle empenho tão grande me soccorro, 
Porque do 1'rio Lelbes sepultados 
ÍSas esquecidas agoas se não liquem 
Maravilhosos leitos eslnpcndos 
];a bnrrical Conpegaçâo dos Lentes (i)
D’ Academia Juridica d’Olinda;
L a  Fama eslrugidora por cem tubas 
Os divulgue, os pro( lame iFuniverso. 
l)iôc-mc,' ó Musa, poiquc INumc oficnso
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Foi de Minerva esse Templo augusto 
Em nojosa morada convertido 
D’alvares burros ; porque má eslrella 
Da Deusa profanado o sanctuario 
Seus ineptos, stolidos Ministros 
Sobre seo trono ídolos adorão, 
ExpIica-me os motivos, e as causas, 
Porque essa cabilda Doutorada 
Com tão brutal luror , com tanta raiva 
Contra a Padroeira se rebella .
E que seja proscripta em fim decide.

Não longe da formosa Mauricéa,
Por feitos gloriosos conhecida 
Entre as dezoito cslrellas, que abrilhantão 
A Brasileira Esfera , está plantada 
Sobre um outeiro a desditosa Olinda.
Por um lado banhada d’Occcàuo,
Já florescente, hojo decahida 
Oilerece a mais linda perspectiva 
Ao naula soírego, que demanda terra.
São belios os contornos da Cidade,
Tao vistosa de fora, quanto è dentro 
Feya, irregular, e mal calçada.
Conventos derrocados, e vazios.
Enfermos edifícios , destacados 
Em \cdelfas perdidas, vão formando 
As solilarias ruas toiiuozas.
Por onde passão alanados bandos 
De seus novos Colonos Acadêmicos,

ll
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para as aulas presto se encaminhão 
Ao som Jesse monolouo baJálo.
Pelas verdes ruas não so enconlrão 
Moradores da terra transitando;
Apenas eai magoles se devisão 
Conesos ohésos cachaciidos 
As preguiçosas pernas estendendo.
Um antigo Mosteiro de São B(mUo 
F oi ali de improviso transformado 
Ein uma Academia de Direito ,
Pouco mais de dous lustros ha corrido.
Mais dòe o menos preço, era que foi tida 
A educação da nossa Mocidade.
Talento, e luses titules não crão 
Para ser nomeado Professor 
Dessa escola nova ali fundada.
Ser Padre velho, Conego formado.
Ter ouvido de Say quatro lições 
Descosidas, e ter um atlestado,
Diser que esteve cm Franca, ou em Coimbra>, 
Era bastante ; tudo mais supria 
Indigna, escandalosa patronage.
Desta sorte o sandèu , e o pedante 
Ma Cadeira de Lente einpoleirado,
Qual se suj)punba ser em carne , e osso 
O velho Pegas, Mendes, ou Nalasco ;
Qual, não menos tolo, acereditava 
Ser João Baplisla Say em corpo, e alma; 
Qual  ̂ em íim se julgava Pardessus 
Quando á èsmo citava as Ordenanças
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Í)e Marinha de Franca e de Bllbáo.
Sendo porem ridículo diser-se 
Que os Senhores machiichos Doutoraços 
INiinea o Porão de veras, que lembraiiça • 
Forão Peitos então por um decreto /i), 
F  Doutores legues lo»o surgirão.
Oh lado estranho , oh ea ô nunca visto ! 
O’ da Pabida Deoses vingadores,
Que dos Filhos da Terra o louco arrojo 
Soubesieè» castigar , e converteste^
A pn'sumpcosa iMoie em pedra, 
\ingaliva iNemésis, que mudaste 
O Pormoso iXarciso em debil flor,
Se desses lolelròes vingar quisesseis 
A insãna ousadia de ser Lentes,
Bem dev’rieis com igoal justiça 
Fiu leprosos jumentos tranPormal-os. 
De.sl’arte a malPadada Academia 
J)a recua bestial inPausta presa ,
Os seos nascentes, obscuros dias 
Ia tragando desolada, e liasíe,
F  u quanto sua Irmã na 1 aulioca ,
Mais leliz na partilha , linha sido 
Por hábeis Professores oceupaila.
A'^ora porem. Musa, tu me dise, 
Prnelrando os arcanos do Destino,
Qual inimigo Cenio perseguindo 
Acadé.uia d’Olin la (bvsil’oberco ,
Q uiz, t* couseg.iio lorn il-a ae d' la , 
Perdendo o sco priiuciro Director (3),
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ProstantP cidadão, probo, illnstrado,
Que tez ali .ser\iços relevantes.

ã̂t> me <>scondas lambint porque motivo, 
pslíunlo esse liij âr já |)reencbido 
Tor outra respeitável personapm (4), 
l)<*via de passar ás mãos iníiignas 
IJ’ um desfraclaclo hypócrita impostor,
Que da vida monástica enjoado, 
i.ujos deveres sempre mal cumprira,
O rlauslro desampara sequioso 
D’enlrar no século, c de ser fallado. 
Deslembrado vivia o pobre monge.
Morto p*r’ o mundo, lã no seu convento 
De solána, e correya na cintura ;
Mas das trévas o Genio que insídia 
Alé o macerado anacorèta 
Doido de cilicios, s’eucasqnela 
ISo Frade presumido sabi( hão,
K que largue o Mosteiro cm íim consegue. 
Ja muiio bavia qu’era Ibolessor 
í\o Seminário Fpiscopál d’OIinda;
Mas é dilncll coulenlar pedat)les :
Ja lhe fede a Dhelorica surrada 
Do velho Quinliliano , e do Barbosa. 
Meile-se á gazeteiro, eil-o no campo. 
Talhando carapncas, disputando 
A palma da victoria á 1  ohm tino 
IS a salyra , no chiste , e na pilhéria.
Kíílra com desraslio na Polilica,
Dspinhusas questões Iodas decide.
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Em todas as Sciencias dá quartada,
K mn dos selo sabios se rej)ula.
Rla! se vê nomeado Director 
O nosso (an̂ dvrão Dònglin-Dònglln (5), 
IVrlendo executar logo um projecto 
Qne d’ha muito nos Icstos lhe bailavar 
])a cáfiia Lcntáliea sondando 
Os ânimos, à todos communica 
A relorma , que tinha de propor,
E que havia leval-o á eternidade.
IMas um negocio de tão alta monta
ISão podia deixar de decidir-se 
1'jin pleno Consistorio Doutorai : 
î ’ara logo reune a Camdada 
Ein occulta sessão extr ordinaria,
Som {jue o Povo Acadêmico soubesscj' 
j ’ois não devia ser-lhe 1‘ranqueada 
A Ibrmal discussão de tal medida.

Pnl-os, que se vêern todos congregados,
Vão se assentando em torno de uma mèsa, 
Testemunha ocular das parvoiccs,
Das nojentas questões ali travadas.
De suas sempre injnstas decisoens.
Dougli n~Dbnglin toma a cabeceira,
Que como Director lhe coiuj)elia;
A ’ direita lhe íica o Secretario, 
r.onogo velho , estúpido, e sandeu (6),.
I\ão menos avarento, que orgulhoso,
Chc)o de pueris formalidades
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Ba rançósa Coimbra; c vai saccando 
l)o bolso da casaca bolorenta 
O seo par de cang:alhas, qne se achavão 
Meltidas no snmonle derramado 
INessa immunda caverna, onde reside 
O roto , e cujo lenço de tabaco.
Sahindo do atolelro mascarradas 
Assim mesmo as encaixa no nariz;
Sorve a pilada , c os dèdos alimpando 

próxima cadeira, vai abrindo 
ü  livro para as actas destinado.
Kslá aberta a sessão: dice, e scnlou-se 
Bónglin-Dònglin lodo repimpado 
lN’nma cadeira larga de espaldar.
Da Samarra, e balina desquilado 
Logo que os dormilorios do Mosteiro 
Rcsolúlo deixou, nunca trajara 
^egra iila, e chapéo Iriangjilar.
]\’iim casaco de pregas enlouado 
Ali couipareceo o paspcdhão 
De calças alvadias, e rajadas,
De collèle lavrado de velbido,
Cliaj)oo do copa baixa, o beira larga,í 
C repilanles cadeyas do relogio •
Ao longo da pança penduradas;
Lma volta vcrinelba debrnada 
D’unia renda at\ilada lhe cinii:ia 
Todo o nedio pescoço, c sustentava 
A caliida j)aj)ada , (jue pendia 
Em lin/ia vertical sobre o bnadulho;
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As encarnadas meyas contrastavão 
Com fivélas de prata nos oapalos (7).» 
Ridicula mistnra de cjusqiiilho,
E de velho jarrèta se observa 
No trajar do farfante Director 
Que a congcrejíação secreta presidia, 
ïnda não tinha findo o Secretario 
O termo competente d’abertnra ,
Quando s'erguendo vai Dònglin-Dòonglin 
Da poltrona em que estava recostado,
E sacudindo a tremula cabèça 
N’um pomposo discurso assim prorompe: 
Com que |)rasèr, Senhores, reunida 
A sabia Congregação eu vèjo agora !
E que de confiança não m’ispira *
O alto assiimpto, que deve d’occupar-nos- 
Nesta sessão que tem de decidir 
Os futuros destinos meos, o vossos,
E da Gcnlc Acadêmica d’Olinda !
Não venho aqui, Senhores, surpr’endèr 
Vossa sabedoria, e maduròza :
Importante medida vou ])ropor-vos;
]\las sua magnitude, e transcendência 
Não quer d’afogadilho ser traclada.
Temos |)Or nosso o tempo, ventilêmos 
Com Ioda prufnndèza, e sanguefrio 
Questão d’alto calibre, e d’alla monta. 
]Mitro po caso : tende paciência 
Que serei breve. Nisto o Secretario 
Alajba 0 Orador para pedir-lhe

í
à 1'"-
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A faca de marfim, e os gnardanápos 
Yindíís da Bibliolhéca do Japão (8),
Que disso Ilido agora precisava 
Para expediente da Secretaria,
Cujos utens'is sempre zelàra (9).

me interrompa, diz-lhe o Padre Mestre 
Do pedido indiscrète azeúmado;
Em outra occasião mais opporlnna 
Lembre-se de fallar em maravalhas.
•No pedido, e resposta a Camclada,
INào sei que sal descobre, se desata 
Em muitas, repelidas gargalhadas.
A ordem, meus Senhores, isto é serio, 
Prosegno Dònglin Irèmulo, enfiado:
Vós não podeis ignorar. Senhores,
As boas disposições, os bons dósejos,
Que nutre este peilo consagrado 
A’piol de>la nossa Academia.
Observo porem, com magoa o digo,
Lm facto que apoyado na memória 
De tantos sec’ los, foi-nos Iransmillido, 
Triste legado dos antigos tempos!
Este 1‘acto parece oppor barreira 
As boas iimovaçòes, ao raciocinio.
INão sei descortinar, eu o confesso,
Que fundamento houve, e que motivo 
Para ser esta nova Academia 
Desde o seo berço logo dedicada 
A’ essa Deusa ulána de ser filha 
Do Pai dos Dcoses vãos do Genlilismo,
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gostos

Nem tildo quanto vèmos pralicar-se 
Na velha Europa, na gabada Crecia 
iJeve ser no Brasil arremedado.
Se á Minerva se quer render uin ciillo, 
Esse uâo deve ser nos extorquido;
N’esla nialeria quero lolerancia.
Ilumàno coração cultos não rende , 
Holocaustos não faz á Divindades ,
Que o interno santir foge , repelle.
Outras muitas, que sejào homogêneas 
A’ nossas inclinações, que á nossos 
Favoráveis se mostrem, nunea infensas, 
Sejão nossas perpetuas defensoras;
E sobre as sacrílegas minas 
Desse alcáçar infame, e vergonhoso 
D’uma Deusa inimiga profanado,
Sejão seus novos tronos erigidos ,
E de nossos respeitos eircundados.
Que profundo pesar, que dor, que sinto, 
Quando vejo esta nossa Mocidade 
Adorações sinceras, fervorosas 
A’ um ídolo render, que mal conhece, 
Que chama protector sò por costume 1 
Lm dia saberão, quiçá não tarde,
Esses illudidos Acadêmicos 
Que o Nume infenso, qu’hoje tanto acalão 
Mais por imitação, que por instinclo, 
Seos destinos não vela. não protege 
Os mesmos, que fiéis o idolalrão.
Eia pois, Senhores, mãos á obra
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Não descoroçoar convem agora.
Seja clèsde ja enlronisada
Kiu lugar dessa Deusa a Hypocrisía .
Severas Divindades não queremos
Que o arbilrio nos coarclcm deshumanas.
Homenagens receba, e nossos cullos
Sacra Immoralidadc franca, e livre.
Não menos adorada om nossos peilos 
Seja n’ um sólio d ouro collocada 
Facil Pedanlaria, sempre grala 
Aos que adbesão sincera lhe Iribulão. 
Nem isto vos pareça estravaganle 
])evanhyo de rtide phaulasia :
São estas Divindades de meo peilo, 
Que, desde a primavera de meos dias. 
Tão fiél adorei, como boje adoro. 
lnu;cnua coníissão do intimo d aluia 
Perante as vossas tendes espandiuia.
Mao grado meo a vida IMonacal 
(iOnslrangido abracei, todas as regras 
Desse penoso estado poslcrgnci ,
Lm relinado Uypocrila fui sempre,
Até que alfim cheguei á vèr-me livre 
Dessa vida dausiral, que me pesava.
Mas ncni por isso boje secular 
])i‘ixo de render culto á Hyj)Ocresia. 
Kscuso ó allegar altos serviços,
Quií á Immoralidade prestei sempre : 
Inda boje venero os sens dictâmes.
Bem me conhece todo Pernambuco,
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Nunca fiz caso cicssa imaginaria  ̂
Quiincrica Moral Jcificada.
8c o iV)ço da Panóila , c Casa-forte^
Se a l^mlc-íriJxòa, c Caldereiro ,
E oulros arrabaldes do Recife (lo)
Meos allos feilos allestar quizesscm,
Mais eloíjuentcs , c persuaslvas 
Do que a minha suas voses forão.
Que direi agora da Pcdaniaria,
Dessa, que tanto amo. Deusa augusta?
Eu , que sempre busquei iniciar-me 
Nos seos mistérios , e nelles distinguir-me ? 
Fallem por mim meos feitos tão sabidos, 
Que o titulo bonoriíico mc derão 
Do maior charlatão, do mór j)edãnte. 
Q)uem foi esse , que sendo Deputado , 
N’Asscmb!eya propoz desta Provincia ,
Que se mandassem logo vir da França
Poros Arlesiatios? quem foi esse 
Q)(tc leve a dita, e gloria de enconlrar 
jianeos de bacalháo na Nova Hollanda (t i)? 
()u(Mn foi que em derrota poz completa 
O ftíçaniibso Bentham , Diderot 
Eiirr^ãmmo , infaniissinio D’ IIolbac (12),
Fi zurzindo toda sucia philosofante 
Só com a vergalhada dos apódos,
Chalaeas capadoces, pedanles( as,
Lm novo philosóphií o sistema 
Maleriai-Thcolo^ico fundou ( i3)?
Sc a modéstia não fora, que nio obriga
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Ji.” ser mais reservado, bem poderá 
Müslrar-vos que ninguém melhor lem feilo 
O papel de pedanle ue&le inundo.
Ksta 6 pois. Senhores, a reforma.
De que mais urge a nossa Academia: 
Folgo de ler a honra de estrcala.
Firme opoyo cnconlrar em vos espero ;
E desdouro rccáia sobre aqnelle,
Que arrastado de falso pirrhouismo ,
Ou do uma intollerancia mal assente.
Em balde impiignar uma medlcia 
Que sempre bem dirão nossos vindouros. 
Dice: e nos braços arrimado 
Da commoda poltrona, vai buscando 
Em grato pouso aquclla humanidade.

Pede venia o Sandeu , lodo iufunado
INcssas ideyas de supremazia
Por ser Lente mais velho, e Secrclario’,*
Porem Mauébijéto vai saltando
Pela prísa ao Sandeu, pede a palavra,
Vj scmu mais esperar que l!iá coneedão.
De lepeule se ergue, vai disendo: 
yl minha popiadade , os mvos direito 
Eu recramo, Senhores, nem supporío 
l'è-me sem pecisão detlc esòaiado.
A minha nomeação é mais antiga, 
jlmhora Seiihò Douto seja mais vclo.
Alem disto sustento a todo custo 
Oatas pcrogalivu , que inda lenho :

2 ii
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En soil , moos Senhores, Depnlado ,
E como tá, sou franco, e (Jeciflido ; 
]Não cedo da palavra, pois me cabe 
Falla  lo>;o depois do Directo.
E so arguem íisé projecto de insurtáme 
Então bom biiia com Manóbijéto.
INosle confli« to Dônglin decide 
Ter a prelorencla da palavra 
O l>oiitor mais antigo, e Deputado.
Da d< ci-'-ao se ap|)raz Manébijéto , 
Continua a íallar; mas o Saniièu 
Eosnando diz à parle, nunca vira 
Lm tal cO'ilume na l niversidade ( i4). 
Ou |)Orque as orMhas arranhasse 
Ao cel(d)re Orador o dilo insulso,
Oil porque visse Ioda Canièlada 
F»ir-se. do proemio do discurso,

l̂ais que mnilo enfiado sobre a mèsa 
Lm lormidavel rnurro descarrega.
Eu não posso, nem quero mais fallá 
^esla Congregação, assim prosegue,
Eu sempre l‘ui na Camara attendido 
Dos Depulados todo, nunca insurto 
SolVri de nenhum delles. Tenho dito , 
iNão quero mais fuUa nesta questão. 
Tudo quanlo aqui se decidi 
(iOmo Deputado franco subscrevo ( i5). 
Dice : e logo de chórre na cadeira 
('om as nádegas dá medonlio, e irado. 
Morno silencio por mn pouco adeja
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E m  t o r n o  d o s  Cai f t tí lo is  ò o n g r o g a J ò s i  

E  m a l  s e  a p e r c e b i a  n m  s u r d o  r i s o ,

Q u e  d ’ l i m ,  o u  d ’ o u l r o  l i m i d o  e s c a p a v a .

A o  S a n d è u  c o m p e l i a  a s i i a  v e z ;

E i l - o  q u e  s e  p r e p a r a ,  e  s e  l e v a n t a ,

E  c o m e ç a  a  í a l l a r  d e s l a  m a n e i r a  :

N u n c a  a p p r o v e ! ,  S e n h o r e s ,  n o v i d a d e s ;

E  n o u i  q u i s e r a  n e s l a  A c a d e m i a  

O  i u n e s l o  s i s l e m a  v e r  p l a n t a d o  

D e s s a  l ã o  g a b a d a  l o l e r a n c i a ,

Q u e  h a  d e  d a r  c o m  n o s c o  i n d a  e m  p a n t h n a .  

O h  t e m p o s , o h  c o s t u m e s  d e  C o i m b r a  . 

O n d e  n u n c a  p o d e r ã o  l e r  c a b i d a  ^

E s s a s  iittrigds d e  C o n s t i t u i ç ã o  ( l O j ,

Q n e  d o  c u l t o  p e r m i t t e  a l i b e r d a d e .

È ’  d ’ a b i  q u e  v e m  0 a r r e m e d o  

D e s t a s  e x l r a v e g a n l e s  D i v i n d a d e s ,

Q u e  o  n o s s o  C a d r e  M e s t r e  D i r p c l o r  

T e v e  a f e l i z  l e m b r a n ç a  d ’ i m p i n g i r - n o s .

E ’ v e r d a d e  l ã o b e m  q u e  s e m p r e  i m i g a  

M e  fo i  e s s a  M i n e r v a  l a o  l a i l a d a  ;

M a s  SC a l g u m a  r e f o r m a  s e  t o l e r a  ,

E x e m p l o  l e m o s  n a  L n i v e r s i d a d e  ,

N a  s u a  g l o r i o s a  i d a d e  d o u r o .

E m  q u c  r e i n o u  a s a n t a  E s t u p i d e z ,

E s s a  D e u s a  a m i g a  d o s  h u m a n o s ,

Q n e  d e l l e s  n ã o  e x i g e  s a c r i í i c i o s ,

E  q u e  d ’ u m  o c i o  c o m m o d o  s e  a p r a z ; 

N e s t e  s e n t i d o  s i m  h a j a  r e f o r m a ,

i

s<l
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N ã o  p o s s o  a  e s s a  D e u s a  s e r  i n g r a l o .

Q u e m  m a i s  d o  q u ’ e u  o s  f o r o s  s e o s  d e f e n d e  ? 

N ã o  q u e r o  r e p e l i r  o  q u e  é  s a b i d o ,

E ’ t ã o  g r a n d e  o  p r a s e r  c o m  (|ue  a  s i r v o ,  

Q u e  t m a n i m e s  I o d o s  m e  a p p e l l i d ã o  

B A S E  F L N D A i V l E N T A L  D A  E S T L P Í D E Z .  

Q u a l  d V n l r e  v ó s  s e  a l l r e v e  a d e s p u l a r - m e  

Ü  m e r e c i d o  l i l u l o  d e  e s l u p i d o ,

Q u e  p o r  n o l o r i o s  f e i l o s  h e i  g a n h a d o ?

N ã o  s o u  d o  B r a s i l  s ó  c o n h e c i d o ,

N a  s a u d o s a  C o i m b r a  d e i x e i  f a m a .

I n d a  h o j e  s e r á  a p r e c i a d a

U m a  d i s s c r l a ç ã o  s o b r e  as S a r d i n l i a s ,

O b r a  l ã o  p r i m o r o s a ,  e  c e l e b r a d a ,

Q u e  a l ó  l i o n l o r  S a r d i n h a  n i e  c h a m á r ã o  ( 1 7 ) .  

Q u e m ,  á  n ã o  s e r  e s l u p i d o ,  o u  S a n d è n  , 

T e n d o  s e m p r e  e x p l i c a d o  d a  U a d e i r a  

D e s d e  a c r e a ç ã o  d a  A c a d e m i a  

O  n o s s o  P a l r i a r c h a  M e l l o  F r e i r e  

P o r  u n s  c a d e r n o s  v i n d o s  d e  C o i m b r a  , 

C o b e r t o s  d e  b o i ô r  , v e l h o s ,  c  ç n j o s  ,

D e  c ó r  a m n i l o  t e m p o  o s  n ã o  s o u b e r a ?

P o i s  a i n d a  o s  n ã o  s e i ,  c  m a l  s o l e t r o  

O  p é s s i m o  c a i ' a c l e r  m a m i s c r i p l o  

3 ) e s s e  m e o  p e c ú l i o  p r e « . i o s o .

N ã o ,  o u t r a  í ) i \ i n d a d c  n ã o  e o n s i n i o  

S e r  n e s t a  A c a d e m i a  e n l r o u i s a d a ;

E  m a i s  s o l è m n e  s e j a  0 s e o  I r i t i m r o ,

D o  ({ue  algum dia n a  C n i v c r s i d a d e ,

A '  q u e m  C‘ g o  r e s p e i t o  i n d a  t r i b u t o .

(>
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î l E s t o  o  v o l o  m o o ,  e  n c m  m e  a b a l â o  

■ A r f ^ u m e u l o s  , r a s é e s  : l u d o  6  q i i i m ô r a  

„ T a r a  u n i  v e l h o  D o u t o r  c á  d o  m e o  p o r t e .

I E s t a s  u l t i m a s  v o z e s  p r o f e r i n d o  

O  S a i í c l è u , a p e n a s  s e  a s s e n t a r a ,

J a  t o d a  Cambiada e m  a l v o r ò t o  

O s  a s s e n t o s  d e i x a n d o  a m o t i n a d a ,

E m  c a r d u m e  s e  a j o u t a  e m  t o r n o  d e l l c '

O s  o u v i d o s  d a  b è s t a  a t o r d o a n d o  

C o m  g r i l o s  d e  a p p l a u s o s  e s t r o n d o s o s  j 

E  d e  tal  s o r t e  o s  a r e s  a t r o a v ã o ,

Q u e  c a h i r  o  M o s t e i r o  p a r e c i a .

I i V a l g a s a r r a  s e  a j u d a  llafa-cuias ,

1 P o r  d e t r a z  d o  S a n d è u  | ) o n d o - s c  á g e i t o ,

" T r e m e n d a  c a c h o l è l a  l h e  d e s p r e g a  ,

E  s í d i r e  a m e s a  as  v e n t a s  I h ’ e s h o r r a c h a , 

Q u c b r a n d o - l h e  as  c a i i g a l h a s  n o  n a r i z .

D o  f r a c a s s o  i m p r e v i s t o  o  n o s s o  D o n g l i n  

T o d o  a s s u s t a d o ,  t r e m u l o ,  g r i t a v a .

O r d e m ,  o r d e m ,  ( j u e  6  i s t o ,  c ju c  s u c c c d c  

A o  n o s s o  r e s | ) e i t a \ e l  S e c r t  i a r i o ?

E s t o  l u g a r  i m p r o p r i o  m e  p a r e c e  

P a r a  g a l h o f e a r .  C o n t i n u e m o s  

A ’ n o s s a  d i s c u s s ã o  d e  s a n g u e  f r i o .  

E n t r e t a n t o  o  S a n d è u  e n r a i v e c i d o  

A  h o r a  m a i d i s i a ,  c m  q u e  v i e r a  

C o m  g e n t e  t ã o  m a l v a d a  c o n g r ( ' g a r - s c  ;

]'j o  r e s t o  d a  S e s s ã o  n ã o  a s . - i s l i i a ,

S e  a o s  r o g o s  d e  t o d o s  n ã o  c e d e r a .
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N i s l o  p e d e  a p a l a v r a  Bufa~cuias ( i 8 ) ,  

D e s l a  s o r t e  c o m e ç a  exabriipto.
Q u e  d e s a s t r e , q u e  i n s u l t o  d e s a b r i d o  

A c a b a  d e  s o i l V e r  n o s s o  D o u t o r ?

Q u e  s a c r í l e g o  a l ç o u  m ã o  v i o l e n t a  

C o n t r a  a q n c l l a  c a b e ç a  v e n e r a n d a ,

A o n d e  m o r a ,  e  r e i n a  a E s t u p i d e z ?

D e  m i m  c o n í e s s o ,  t a l  a t r e v i m e n l a  

INão p o d i a  c a b e r  n a s  m i n h a s  f o r ç a s .  

l\las e l l e  s e  c o n s o l a  : e u  j á  d o v i s o  

S o b r e  o  s e m b l a n t e  s e o  m a n i f e s t a r - s e  

G e n e r o s o  p e r d ã o  a o  i n s o l e n t e .

S o m o s  t o d o s  c o i l é g a s ;  a  d i s c ó r d i a  

^ í ã o  d e v o  d e s u n i r  t ã o  b o n s  j i a l u s t o s .

Inter quos non datar geringonça.
ISa q u e s t ã o  e n t r a r e i ;  m a s  d e s d e  l o g o  

A  t o d o s  p e ç o  s e j ã o  t o l e r a n t e s .

E s s a  D e u s a ,  q u e  o  n o s s o  S e c r e t a r i o  

T ã o  d e l n i e n t e  a d o r a  , e  n ã o  b a  m u i t o  , 

T a n t o s  e x f o r ç o s  f e z  p o r  c o n v e n c e r - n o s  

D e  s u a  s u p r e m a c i a  so!>re  t o d a s ,

Q u a n t a s  s ã o  a d o r a d a s .  D i v i n d a d e s ,

INão é  c á  d o  m e o  p e i t o  , n ã o  , n ã o  p o s s o  

A n t e  u m  iNtune c u r v a r - m e ,  q u e  a b o r r è ç o .  

M o n s t r u o s o  | ) r o j e c l o  o l l e r e c i d o  

]^ ) r  n o s s o  P a d r e  M e s t r e  D i r e c t o r  

I n d a  t e n h o  g r a v a d o  n a  m e m ó r i a .

C o m o ,  e m b u s t e i r o  l ^ u n I e  , a I l y p o c r e s i a  

j ^ r o p i c i a  v e l a r á  s o b r e  o s  d e s t i n o s  

D e s t a  n o s c e u l c  p o b r e  A c a d e m i a  ?



( 19 )

C o m o  a s s i m  u m  c u l l o  p r o f a n a r ,

Q u a n d o  o s  beltos csplrilos d o  s é c u l o  

H o j e  o  I r i b u l ã o  g r a l o s ,  g e n e r o s o s ,

A ’ D e u s a  P e d a n l a r i a  h e i n l a ^ è j a

A ’ Iodos que não (juebrà scos preceilos ?

Oufle o decidido cnlliusiasmo
1 ’ e l a  I m m o r a l i d a d e  s e m p r e  a v è s s a

A "  e s s e s  r a b u g e n t o s  i m p o s l o r e s

D a s  m i s e r a \ e i s  e r a s  a t r a s a d a s ,

í j u e  a s  t r e v a s  b u s c ã o ,  q u e  s e n t i r  n a o  p o d e m

A  l u z  q i i e  o s  l e r e  d a  p r e s e n t e  i d a d e  'J
INãü a d m l t l o  p o i s  o  c o n t r a  s e n s o

D e  c o n f u n d i d o s  v è r  c u l t o s  o p p o s l o s .

I i l o i n e n a g e n s  n ã o  p r e s t o  , n ã o  , n ã o  q u e r o  

; A  i i n f a n i e  , á m a l v a d a  I ly | > o c r e s ' i a .

K s t o n  p r o m p t o  à v o t a r  m u i  l i v r c i n e n l e  

I D e l a  I m n u i r a l i d a d e , ( j u c  i d o l a t r o ,

, iN('in t ã o  p o u c o  r e c u .v o  o  m e o  a p o y o  

 ̂ A ’ s a n t a  D e d a n t a r i a  q u e  v e n e r o .

A t é  p a s m o ,  ( j u e  o  n o s s o  D i r e c t o r ,

Q u e  f u m o s  n u t r e  d c  A r e h i - s a b i c b a o  

T ã o  p e { [ u e n i n a  i d e y a  c o n c e b e s s e ,

Q u e  o  SCO a l t o  c o n c e i t o  d e s a b o n a .

' ]\las q u e  m u i t o ,  s e  o  n o s s o  P a d r e  M e s t r e  

C o m  m a i s  g e i t o  a v i o l a  z a n g a r r e a ,

D o  q u e  e m j u  e g a  as  a r m a s  cia r a s a o  . 

j r^ão o  q u e r o  o í l e n d e r ,  e l l e  o  b e m  s a b e ,

' l i c u n  l o n g e  e s t o u  d e  c r e r  cpie  u m a  \ e r d a d e  

I IMiil s o a n l e  p a r e ç a , q u a n d o  a s a d o s  

^ s l ã o  nossos ouvidos á s c n l i l a r
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S '

A i n d a  p r o s ( ' g n I r a  R i i r a - c i i i a s  ,

S c  o  n ã o  i n l c n o m p r r a  d c  r c p r n l e  

O  c e l c b r c  R ' ' p n x o , s c o  c o l l c g a  ( 1 9 ) ^  

Q u e  s o l V c g o  < s l a v a  a m n i l o  p o r  f a l l a r .  

d a  SC e r g u e ,  j a  f u n g a ,  c  p i n o l è a , 

' f r c m e n í J a  c s f r c g a ç ã o  a s  v e n l a s  g r a m ã o ,  

' r r c j c i l o s  m i l  í a s c n d o  , c  i n o g i g a n g a s ,  

M a i s  l ) t i g i o ,  d o  q u e  h o m e m  p a r e c i a ,  

l i a n ç a n d o - s e  ã q u e s t ã o ,  a s s i m  c o m e ç a :  

Sc por acaso. S e n h o r e s ,  e u  n ã o  v i r a  

O  n o s s o  S e c r e l a r i o  s n c c n m b i d o , 

D e f e n d e n d o  u m a  c a n s a  , e m  q u e  a  r a s ã o  

E  j u s t i ç a  s e  a c l i ã o  d e  s e o  l a d o  ;

Sc por acaso. S e n h o r e s ,  n ã o  d c v ò r a .

C o m  e l l c  | ) a r l ü h a r  o  d e s a c a t o ,

Q u e  s u a  i d a d e  a c a b a  d e  s o í í V e r ;

Se por acaso o  m é r i t o ,  a v a l i a  

j ) a  D e u s a  E s t u p i d e z  a q u i  n ã o  f o r ã o  

C r u e h m - n i e  f e r i d o s ,  i n s u l t a d o s ;

N ã o  p e d i r a  a p a l a v r a ,  n e t n  q u i s e r a  

]‘a i l r a r  e m  d i s c u s s ã o  t ã o  c a l o r o s a .

A  m i n h a  o p i n i ã o  d e s p i d a  e  i i i ia  

] ' i x p o r c i , p o i s  n ã o  q u e r o  f a l i g a r - v o s .

A D e u í í a  l í s l u p i d e z  é  s ó  q u e m  p o d e  

S e r  (l'>sta A c a d e m i a  P a d r o e i r a .

S a h e i s  p o r  e x p ( ‘ r i o n c , ia  q u ã o  j ) c n o s a s  

S ã o  as a l t a s  f u n c ç ò e s  d o  M a g i s t é r i o  ,

Q u e  e s t u d o s ,  ^ h - m a n d ã o  , q u e  t a l e n t o s  

D e v e m  de. a d o r n a r  u m  P r o f e s s o r ,

P o r q u e  s e j a  d e  t o d o s  r e s p e i t a d o .

(ü-

• <>
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' O r a  se por acaso a  L s t i i p i í l c z  ,

C o m o  p r o p i c i o  ^ i l l m o  , I n l e l i a r  

IN os sa s  a d o r a ç õ e s  n ã o  r e c e b e r  ,

A i  d e  i o d o s  n ó s  ! q n e  o s  E s l u d a n i e s  

A m i g o s  d e  M i n e r v a ,  f j o e  o s  a m p a r a ,

P e l a s  r u a s  p o r ã o  d a s  a m a r g u r a s  

M o s s o  l a l s o  c o n c e i t o  l i l i e r a r i o .

M a s  se poi' acaso p r o t e g i d a  ( ‘2 0 }

F o r  d ' o r a  em v a n l e  a n o s s a  Academia 
P o r  e s s a  amiga D e u s a  E s t u p i d e z ,

N o  o c i o  r e p o u s a n d o  o s  A c a d ê m i c o s  ,'

D o  N n m e  p r o t e c t o r  as l e i s  s u a v e s  

S a b e r ã o  r e s p e i t a r ,  s e r ã o  f e l i s e s .

E ’  e s t e  0 v ó l o  m e o ,  d e  q u e  n ã o  n n u l o .  

N ã o  m a i s  u m  c u l t o  s ó ,  u m  s ó  r e s p e i t o  

A o  i d o l o  o d i o s o  , q n c  v e n ó r a  

E s s e  p o v o  A c a d ê m i c o  i n e x p e r l o .

M a o  g r a d o  s e o  p o r  t o d a  e t e r n i d a d e  

A  s a n t a  E s t u p i d e z  r e i n o  , I r i n m l e .

D e s t a  s o r t e  p ò e  l e r t n o  a o  s e o  d i s c u r s o , 

Q u e  d e i x à r a  o  S a n d e u  e m b a s b a c a d o  , 

l ' o r  v e r  c o m  q u e  d e s t r e z a ,  e  l u t b d i d a d c  

E ó r a  p e l o  R e j ) u x o  d e f e n d i d o .

P e d e  v í í u i a  ( ' u l r c t a n l o  l í r u l o  l o g i e z  ( ‘2 i ) ,

( } u e ali e st av L

M a s q u e á tn

d a  s e  m o r d i a

]>or o n v ir tae?

c o m o se d
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Mill pausado começa , e refleclicio :

C o i n  f j i i e  p o s a r  , S e n h o r e s , c o m  q u o  p a s m o  

P r o l e r i d a s  o t i v i  n e s l a  S e s s ã o  

O p i n i õ e s ,  q i i e  o i r o n d c i i  d e s p e i t o s a s  

O s  s o l i d o s  p r i n c i | ) i o s  d a  M o r a l ,

Q u o  d o v e  e m  l o d o  t e m p o  r e s p e i l a r - s e .

( i O m o  p o i s  s o  j i r e t e n d e  d a r  g n a r i d a  

A n n i  I d o l o  i n i ' a m e  , q u e  s ó  p o d o  

E r n  c o r a ç õ e s  c o r r u p t o s  t e r  e n t r a d a ?

A l l  s a n l a  I n q u i s i ç ã o  ! s e  t a e s  l i o r r o r e s  

A i n d a  c a s t i g a r  h o j e  p o d e s s e s .

I m p u n e  f i c a r i a  a v o z  s a c r í l e g a  

Q u e  o u s a d a  f e r i o  s a n t o s  p r e c e i t o s  

l ) ’ u m a  a u s t ó r a  M o r a l ,  i n d a  m a i s  s a n t a ?

INão p o s s o  a j i a d r i n h a r  l a e s  d e s a t i n o s ,

A t é  c r e i o  p e c e a r ,  s e  n e l l e s  h i l l o .

S e  b e m  q u e  n ã o  d e s p r e s c , a n t e s  a d o r e  

A  D e u s a  K s t u p i d e z ,  m a i s  d e s e j a r a  

P u r o s  \ o t o s  | ) i e s t a r  s o l e m n e m e n t e  

A ’ s a n t a  s e m p r e  g r a t a  I l y p o c r i s i a .

Q u e m  l ã o  c e g o  h a v e r á  , q u e  d e s c o n h e ç a  

O s  f a v o r e s  , q u e  p r e s t a  a o s  s e o s  v a l i d o s  

l i m a  t ã o  p o d e r o s a  D i v i n d a d e ,

O n e  d  n u i  p i ' r v e r s o  f a z  u m  s a n t a r r ã o ?

A o  m e n o s ,  c n  c o n f e s s o ,  s e  a f o r t u n a  

i \ u n c a  i n e  d è o  d e  r o s t o , s e  a l c a n ç a d o  

T o d o s  o s  m e o s  d e s e j o s  t e n h o  s e m p r e .

D e  t u d o  m e  ó c r e d o r a  a l l y p o c r e s i a .

E s t a  c  p o i s  a D e u s a  b o n d a d o s a  ,

lii

h
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Q u o  3e v e  3 e  r e j r e r  n o s s o s  d e s t i n o s .

3 ’ m ! o  m a i s  é quimera, é  tràma urdido 
C o n t r a  n o s s a  b o ç a l  s i n c e r i d a d e .

0  D o u t o r  I n j í l c z  a q u i  f a z  p o n t o ;

K m  sagrado f u r o r  l o d o  a b r a s a d o

INão p o d e  m a i s  s e g u i r ,  v a i  s e  a s s e n l a n d o .

J a  D o u t o r a d a  s n c i a  m u d a ,  e  q u e d a  ,

O  s i l e n c i o  r o m p e n d o  e m  d e b a n d á d a  ,

A ’ •’■ rilos r e j ) e t i d o s ,  v ó l o s ,  v o t o s  

P e d i a  a o  c a p a t a z  D o n g l l n - D o n g l i n .

D e v i a  s e r  o u v i d o  i n d a  o  G o r d u e b o  ( 2 2 ) ,  

Q u e  d e  s e r i o  q u e  e s t a v a  , c  e m p a n t u r r a d o  , 

S u a  a l t a  d i g n i d a d e  r e b a i x a r a  ,

I ' im d i s c u s s ã o  e n t r a n d o  t ã o  m e s q u i n h a ,  

l l u m i l d e m e n t e  D ò n g l i n  p e r g u n t a  

A o  G o r d v i c h o ,  s e  u m  a r  d e  s u a  g r a ç a  

^  a q u e l l a  o c e a s i ã o  d a r  s e  n ã o  d i g n a ,  

i l e s p o n d e - l b e  o  D o u t o r  m u i  c i r c u n s p e c t o , 

Q u e  s e o  v o t o  d a r i a  l i v r e m t f n t e ; ^

M a s  ( j u e  e m  d e b a t e s  n a o , n ã o  s e n v o h i a ,  

Q u e  d c l l e s  j a  s e  a e b a v a  sastifeito,

O  m o m e n t o  f a t a l  e r a  c h e g a d o ,

Q u e  d e v i a  e n l u t a r ,  e n n e g r e c e r  

A  a u r o r a  n a s c e n t e  d»; e s p ( ‘r a n e a s ,

CiOm as ti ’e v a s  d o  o p p r o b r i o ,  d a  v e r g o n n a .  

A h  p o b r e  A c a d e m i a  ! c r u é i s  F a d o s  

K m  t o r n o  a l i  r e v ô ã o  , t c  p e r s e g u e m  , 

^^^'ara  l o n g e  d e  l i  s e m p r e  a r r e d a n d o



( )

M

C l o r i o s o  p o r v i r ,  q u e  l e  e s p e r a v a .

O  v e r d o r  d e  l e o s  d i a s  v a i  m u r c h a r - s e ,  

C o m o  c m  l ' r è s c o  b o t ã o  m o r r e  e s m a g a d a  

P o r  d u r a  m ã o  d o  l e r i o  a f l o r  m i m o s a .  

■ Teos p s e u d o  —  M i n i s t r o s ,  l e o s  a l g o s e s  

T e o  N u m e  t n t e l l a r  p r o s c r e v e m ,  l a v r ã o  

] ) e  l u a  m o r t e  a b a r b a r a  s e n t e n ç a .  

C o r r e n d o  a v o t a ç ã o ,  j a  s e  d e c i d e  

S e j a  d ’ a l i  M i n e r v a  d e s t s r r a d a , 

j \ l é  s e  d e t e r m i n a  q u e  s c o  n o m e  

P a r a  s e m p r e  e s q u e c i d o  n e m  s e  f a l l e .  

Q u a t r o  i n i m i g o s  G ê n i o s  r e c o n h e c e  

A  f e r i n a  b r u t a l  C o n g r e g a ç ã o  

O r d e n a n d o  q u e  s e j ã o  a d o r a d o s  

K m  l u g a r  d e s s a  D e u s a  j a  p r o s c r i j ) t a  

T o r p e  í m m o r a l i d a d e  , e  P e d a n t i s m o ,

A  r u d e  E s t u p i d e z  ,  H y j ) o c r e s i a .

A c h a v  a - s c  0 S a n d è u  a t r a p a l h a d o  

C o m  a r e d a ç ã o  d a  a c l a  , q u e  d e v i ã o  

O s  L e n t e s  a s s i g n a r ,  c  o  D i r e c t o r ,

D i z e n d o  á c a d a  p a s s o  —  isto faz obra ( v 3 ' 

ISa o e s c r e v o  o  (|tie d i z  D o u t o r  G o r d u c h o .  

iNisto  s e  g a s t ã o  h o r a s  e s q u e c i d a s ,

A t ó  q u e  á m u i t o  c u s t o  s e  r e s o l v e  

A  í í s e i e v e r  o  S a n d e u  t u d o  q u e  o u v i r a .  

D e s d e  l o g o  s e  m a r c a  , e  s e  c o m b i n a  

E m  d i a  f e s t i v a l  p a r a  i n l i m a r - s e ,  

î 'hn j d e n a  A c a d e m i a  r e u n i d a ,

E s s e  m i a n d o  f s r m a n  v e r g o n h o s o

bi
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ï ) a  g e n t e  b i i r r l c á l ,  q u e  i m p e r a ,  e  m a n d a .  

L e v a n t a d a  a S e s s ã o  a Cainèlada 
C o n t e n t e  v a i  s a h i n d o ,  e  s e  d i s p e r s a .

F i x a d o  o  E d i t a l  n a  p o r t a  g r a n d e  

D a  s à l a  p a r a  o s  a c l o s  d e s t i n a d a ,

A | ) c n a s  a n o t i c i a  s e  d i v u l g a ,

A l a r m a  a s s u s t a d o r  p o r  t o d a  O l i n d a  

S ú b i t o  s e  d e r r a m a ;  j a  v a g u è ã o  

E n x ã m c s  d c  A c a d ê m i c o s ,  j a  c o r r e m  

P o r  e s s a s  è r m a s  r u a s  p r e s s u r o s o s  

A ’ 1e r  o  E d i t a l  , q u e  o s  i n q u i e t a .
C o m  t r i s t o n h o s  s e m b l a n t e s  , c a b i s b a i x o s  

P a r a  s u a s  m o r a d a s  s e  r e c o l h e m  ,

O  i h l u r o  t e m e n d o ,  q u e  o s  a g u a r d a .  

A s s i m  ,  t r i s l e s  p a s s a v ã o  n o i t e , e  d i a  ,

^as nocturnas palestras lamentando 
O  desterro íalal da Padroeira, ^
A  nova inlrodncção d e  i n l e n s o s  ^ u m e s .

D o  r o s e o  l è i t o  a p e n a s  s e  l e v a n t a  

A  f d h a  d e  T i l a m  r i s o n h a ,  c  b e l l a ,

E  com os dedos dourados vai abrindo 
A s  portas do Oriento, annunciando 
Assomar a larróça íulgurante 
D e  IMiébo creador , que sobre a terra 
Drrramar vem dc novo a claridaue;
J a  d o  IM o s ie ir o  o  g r a n d e  s i n o  b r a d a ,  

( j r é b r o s  r e p i q u e s  p (d o s  a r e s  t r o ã o , 

í e s t i v a s  g ir á n c T ü l a s  a l l c r n ã o
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C o m  a  y o z  d o  a l t o  b r o n z e  o  e s t a m p i d o .  

D a s  b é l l i c a s  I r o i n h è t a s  o  c l a n g o r ,

Q u e  o s  f i l h o s  r e u n i a  d e  M a v o r l e ,

D c l j o  r e p e l e  , o s  a n i m o s  a s s u s t a  

D o  p o v o  h a b i t a d o r ,  q u e  i n a l  s a b i a  

l e r  o  s o l e m n e  d i a  j a  r a i a d o  

I a r a  a c c i a m a d a  s e r ,  e  a p p l a u d i d a  

A  s e c r e t a  A c a d ê m i c a  r e f o r m a .

N ã o  d e b a l d e  t e m i a  o  D i r e c t o r  

T r u s l r a d o  v è r  o  l ) a r b a r o  d e s l è r r o ,

Q u e  e m  n e g r a  e s p e l u n c a  a m ã o  d o  c r i m e  

l  i n h a  a s a b i a  M i n e r v a  d e c r e t a d o .

S i m ,  q u o  p a r a  o  f r u s t r a r ,  i n d a  r e s l a v ã o  

A  e s s a  M a i  p r o s c r i j ) l a  , a t r a i ç o a d a .  

A c a d ê m i c o s  F i l h o s  , r)ão b a s t a r d o s  ,

D o  h o r r e n d o  a l l e n l a d o  n ã o  c u l p o s o s .

M a s  a o  p o d e r  d a s  a r m a s  t u d o  c e d e  : 

d a  D ò n g l i n  m a t r e i r o  a s  o r d e i f s  s u a s  

l i n h a  p o s t o  n m a  í o r e a  m i l i t a r ,

] \ d o  P(ní de roda c o m m a n d a d a  ( 2 4 )

J^ara p r e n d e r ,  m a t a r ,  l a s e r  e s t r a g o s  

S»‘ o u s a s s e  g e t n e r  a rebeldia ( 2 Õ ) .

O í f i c i a l  refurmado e m  C o r o n e l  

F r a  e s s e  h o b l ã o  E s p a d a - p r e l a ,

P e l o s  s e o s  a l t o s  f e i t o s  c o n h e c i d o  

A o  R e i n o  d a  S a n d i c e ,  e  d a  i m p o s t u r a  , 

Q n a d r a g e s s i m o  n o n o  d e s r e n d e t U o

D  I jI - R oí  d . D i n i z  d e  P o r t u g a l ,

O n l i ó r a  n o m e a d o  S e c n M a r i o  

D a  g r a n d e  l e g a d a  d o  P e r ú ,

ff,

í»'
lílf
(i
Oil

i-i

■Bf
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Foi depois governar o Rio Negro,
A  m a n l e i g a  i n v e n t o u  d a  t a r t a r u g a ,

N a  m i s e r a  B e l é m  f e z  t r u q u e s  a l t o s .

D e  p i u u ) a s ,  f a r d a l h ã o ,  e  d u r i n d à n a  

A  f o r ç a  c o m m a i K i a n d o , v a i  p o s t a r - s e  

N o  a»íro d o  i M o s l e i r o  d e  S ã o  B e n t o .

D e  l o p é t e  e i n p i n a c l o  a l i  b u l a n d o  

C o r t e j a v a  o  B r i t â n i c o  R o l d ã o  
Os Lentes q u e  j)assavão m u i  l a m p è i r o s ,  

D o  s o l e m  n e  f e s t e j o  d e s e j o s o s .

A c a d ê m i c o  P o v o  r e u n i d o  

E m  g r u p o s  s e  c r u s a n d o  n o s  g e r a c s  

O d i o s o  f e s t i m  t r i s t e  e s p e r a v a .

G u a r u e c i ã o  a s  p o r t a s  s e n t i n c l l a s  ,

Q u e  g r i l a v ã o  a l e r t a  á c a d a  p a s s o .

P e l a  p r i m e i r a  v e z  o  S a n c t u a r i o  ^

D a  m a n s a  , a m i g a  D e u s a  d a  S c i e n c i a  

O  b r a d o  a l t e r r a d o r  o u v i o  d a  g u e r r a .

N i s t o  a o  l o n g e  d e s p o n t a  o  D i r e c l o r ,  

p r e s s a  0 R o l d ã o  e m  r c c c b è l - o  , 

I t l a n d a  q u e  as  a r m a s  l o g o  s e  a p r e s e n t e m ,  

S i n a i  d ’ o b e d i e n c i a  , e  d e  r e s p e i t o .

J a  SC a b r e  o  s a l ã o  , c u j a s  p a r e d e s  

l ) e  damascos ,  e  i l o r e s  s e  v e s l l ã o  ;

C o b e r t o  d e  a l c a t i f a  o  p a v i m e n t o  

J u n c a  v ã o  v e r d e s  p a l m a s  t r i u m í á c s .

O s  a l t o s  D o u t o r a e s  e r ã o  t o r r a d o s  

D e  m a c i o s  v e l u d o s  e s c a r l a t a s  ,

D ?  a n r e a  b o r d a d u r a  m a t i s a d o s .  

^ i i m i n c n l O ' c a d e i r a  m a g e s l o s a ,
0
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Iraji'iPido rica téia bem mostrava- 
Ser para o Director só destinada, 
biil-o (jue vesn (j..ktrando j)reccdido 
Ĵ Gs li’istcs Ijslndaiitcs, e Doutores i 
 ̂ai touiando o In^ar, que Ilie compete ,. 

Os outros vão seguindo o sco exemplo.

da em mudo silencio o auditorio 
Aüento pende dos facundos lábios 
Do Padre Director que assim coméça; 
Acadêmica llluste Mocidade ,
A  qucMii d e  d e r i g i r  m e  c o u b e  a h o n r a ;  

D o n g e  d e  v ó s  o  s u s t o ,  o  a  s o p r è z a  1 

S a l u t a r  d i c i s ã o  v e n h o  i n l i i n a r - v o s  

Dos d is V (d o s  o  f r n c l o  p r i m o r o s o  

l ) e s s a  C o n g r e g a ç ã o ,  d e  q u e m  s o u  o r g ã o , .  

K a q u e m  r e s p e i t a r  m u i t o  d t i v è m o s .

D o s  m a l e s ,  q u e  v o s  p c s ã o ,  c o n d o í d a ,  

s ^ n c r  d a r - v o s  o  r e m e d i o , s o c c o r r e r - v o s .  
A o s  v o s s o s  d e s t i n o s  p r e s i d i r  

i\<io h a  d.e m a i s  i n g r a t o  , i n f e s t o  N u m e .  

P r o s í  r i j ) la  p a r a  s e m p r e  f o i  M i n e r v a ;  

l>e e t e r n a  e x e c r a ç ã o  s e o  n o m e  s e j a  

I j s í j i K í c i J o  p o r  \ ó s  n e s t e s  r c i d n t o s .  

P r o p i c i a s  D i v i n d a d e s  p r o t e c l o r a s  

O s  l a d o s  v o s s o s  v ã o  r e g e r  f u t u r o s .

A inoihí Estupidez, a ilypocresia,
Que scüs adeptos grata favonèa,
Santa íminorahdad(;, (jue de.spresa 
Da satira mordaz goleie ferino.



( 2 9 )

Unira Densa não menos bemfasèja.
M e i g a  P e d a n l a r i a  , f a c i l , b r a n d a .

E i s  o  q u e  d i c i d i r ã o  c o n g r e g a f i o s  

S o b e r a n o s  D o n l o r e s  , v o s s o s  L e n t o s .

A l t o s  j n i s o s  s e o s  . . a s s i m  o r d e n ã o  : 

R e s p e i t o ,  o b e d i ê n c i a  s ó  v o s  c n n i p r e .  . . .  

E s t a s  v o s c s  t ã o  d n r a s ,  t ã o  s e v e r a s ,

Q n e  A c a d ê m i c o s  p e i t o s  m a g o a r ã o  ,

P o r  d n a s  v e s e s  f o r ã o  r e p e t i d a s ,

F o r ã o  p o r  v e z e s  d n a s  e s c u t a d a s .

A c a b a d o  o  d i s c u r s o  s e  l e v a n t a  

A  I n r b a  D o u t o r a d a ,  q u a n d o  a t r o p a  

E m  m a r c i a l  b o l i ç o  s e  a p r e s t a v a  

P a r a  as  h o n r a s  f a z e r  d a  o v a ç ã o .

E m  d n a s  g r a n d e s  í i l a s  s e  p o s í ã r a  ;

E r n  c o r t e j o  p a s s a v ã o  p e l o  m e i o  

O  g r a n d e  D i r e c t o r ,  e  m a i s  o s  L e n t e s ,  

D e s t ’ a r t e  c o n s e g n i o  p l e n o  t r i n m l o  

O  s c e p l r o  d a  S a n d i c e ,  e  I n i q u i d a d e ,  

p o r e m  J o v e  S u p r e m o ,  q n e  o  d e s t e r r o  

A i V r o n t ó s o  d a  F i l h a  s a b e  a j i c n a s  . 

Q u e r e n d o  c a s t i g a r  t ã o  g r a n d e  i n s u l t o  , 

O r d e n a  á F a m a  , q n e  v e l o z  c o r r e n d o  

A ’ C o r t e , p a t e n t e o  f a t a l  s n c c e s s o .  

I n f o r m a d o  o  G o v e r n o  d o  d e s a s t n ’ ,

O n e  a c a b a  d e  s o l l V e r  a A c a d e m i a ,  

S a b e n d o  ( j u e  o  i n h a h i l  D i r e c t o r  

D o  h o r r o r o s o  c r i m e  l o r a  o  c h e l e  , 

Q i m i t t e  o  d o  l u g a r ,  o u t r o  n o m e a  ( 2 6 ) ,  

^ ' i S ã o  d e v e r ã o  p o r e m  í i c a r  i s e n t a s
.5 ií

.̂ 1

y
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Da justa punição as outras bèstas.
U m  d i a  i n d a  v i r á ,  s e  b e m  q u e  t a r d e .  

E m  q u e  a v i l  i m p o s t u r a . ,  e  a i g n o r â n c i a  

Irão a o  vilipendio ,  irão a o  nada.

•̂ í

Hí FIM.

rV'
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NOTAS.

( i )  T o d o  n i m i d o  b e m  s a b e  q u e  e s l à  m u i  d e v i d a ,  

c  h o n r o s a m e i i l c  e x c e p l i i a d o  0 111m .  S r .  D r .  A u l r a n .

(•i) Q t i e i n  n e g a r â  q u e  s e  a g a r r a v â o  á  l a ç o  L e n ­

t e s ,  q u e  d e v i à o  l i i m i a r  a A c a d e m i a  d e  O l i n d a  ? q u e m  

f e z  D o u t o r  o  P.® A n t o n i o  J o s é  C o e l h o . q u e  e s t a n d o  

á  p i q u e  d e  s e r  r e p r o v a d o  n o  ü.® a n n o  e i n  C o i m ­

b r a , n e m  a o  m e n o s  1‘ò r a  B a c h a r e l  slmpliciler, s c  

n ã o  e n c o n t r a s s e  a c a r i d a d e  d o  D r .  J o s é  J o a q u i m  

d a  C r u z ,  q u e  a s s i s t i n d o  á  v o t a ç ã o ,  p e d i o  a o í  s e o s  

c o l l e g a s  e x a m i n a d o r e s  que não enxotassem os Padres 
do Brasil^ e deixassem passar a besta, por ser o 
unieò , q̂ .ie all se aehava então. E m  q u e  A c a d e m i a  

d o  m u n d o  lo i  D o u t o r  Manébijèto, p o r  o u t r a  M a ­

n o e l  M a r i a  d o  A m a r a l ?  Q u e m  d o u t o r o u  F i l l i p e  

J a n . x c n  d e  C a s t r o  e  A l b u q u e r q u e ?  N ã o  h a  m u i t o s  

a n n o s  q u e  t o m a r ã o  e l l e s  o  g r a u  d e  D o u t o r e s  e m  

O l i n d a  , j a  dej)OÍs d e  L e n t e s .
( 3 ) O  l l l m .  S r .  D o u t o r  L o u r e n ç o  J o s é  R i b e i r o .

( 4 )  O  l l l m .  c  R."*® S r .  D o u t o r  M a n o e l  I g n a c i o  

d e  C a r v a l l i o .
( 3) E s t a  p a l a v r a  t e m  d e n t e  d e  c o e l h o ;  q u e m  

q u i ? ( * r  s a b e r  o  q u e  e l l a  s i g n i f i c a , l é i a  o  A r g o s

Ô l i n d e n s e  n.® 1 7  i n  f i n e .
( 6 )  E s t e  é  o  c é l e b r e  A n t o n i o  J o s é  C o e l h o .

( 7 )  E s t e  c o n t r a s t e  n ã o  é  e x t r a v a g a n t e ,  p o r q u e  

o  R.^̂ ® é  P r e g a d o r  d a  C a p e l l a  I m p e r i a l ,  e  d  a h i  é  

ryue  i h e  v e m  a S e n h o r i a  de jure.
( 8 )  Q u i s  p o t e s t  c a p e r c ,  c a p i a t .

í
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( 9 )  ® p r o v a  d o  seo z e l o  é  , q n e  l o n d o  p e r d i d o  

u m  c h a p c o  t ie  s o l ,  d i c e  m o i l o  z a n g a d o  n o s  g c r a e s  

•— o r a  e s l a  n ã o  e s l á  m á ;  a n d ã o  t i r a n d o  o s  u t e n ­
s i l  i o s  d a  S c c r e l a V i a !

( 1 0 )  E s t e s  l u g a r e s  s ã o  o s  v i v o s  t l i e a l r o s  d a s  f o ­

l i a s ,  e  p a t u s c a d a s  e s c a n d a l o s a s ,  c m  q u e  p a s s a v a  a 

f e s t a  o  M o r a l i s t a  , i n d a  q u a n d o  s u j e i l o  ás  l e i s  d a  

P a t r i a r c h a l !  D e s m i n t a ,  P .® M .* ,  a t a d o  P e r n a m b u c o .

( 1 1 )  O s  p ó ç o s  A r t e s i a n o s  n ã o  1‘o i  e l l e  q u e m  r e -  

q u c r e o  n a  A s s c m h l e a  I h - o v i n c i a l  d e  I ^ e r n a m b u c o ,  

q u e  s e  m a n d a s s e m  v i r  d a  F r a n ç a :  i s t o  é  p tU a  , e  

e l l c  m e s m o  j a  0 n e g o u  ; e  d e  m a i s  c o m o  ] ) od e ,r iã o  

v i r  e s s e s  p o ç o s  d a  E u r o p a ?  s ó  ju>r a r l e s  d e  B e r i i k s ,  

e  B c r i o k s .  M a s  o  p e i o r  é  q u e  p i l h a r ã o  o  j ) r o j e c l o  

e s c r i p l o  p o r  s u a  p r ó p r i a  l e t r a ,  e  fo i  l i d o  p o r  m u i t a  

g e n t e  b o a ;  p o r e m  e l l e  e s l á  d i s p o s t o  a n ã o  d a r  m a i s  

cavaco, a s s i m  c o n »  n u n c a  d e u  p e l o s  b a n c o s  d e  

b a c a i h á o  d a  N o v a  H o l l a n d a .

( 1 2 )  C o m  e s t a s  a r m a s  t W j u e  e l l e  c o s t u m a  c o m ­

b a t e r ,  c  r e f u t a r  e s s e s  j ) e d a ç o s  d ’ a s n o s  p b i l o ' ^ o p b o s  

s e n s u a l i s t a s , c o m o  B e n l b a m ,  D ’ l l o l b a c ,  D i d e r o t ,  

e  t o d a  e s s a  c o r j a  d e  l o i r i í ò e s ! !  q u e  t o l e r â n c i a , ,  

e  h u m i l d a d e  E v a n g é l i c a ! , .

( i 5 ) E s t e  é o  e n g e n h o s o  s i s t e m a  p o r  e l l e  p r o ­

p a l a d o  n o s  ( i a r a | ) u c e i r o s , c  e m  a l g u n s  n u m e r o s  d o  

D i á r i o  d e  P e r n a m b u c o  d e  1 8 0 8 ,  s i s t e m a  d e l i c a d o ,  

q u e  c o n c i l i a  0 a n t i g o  c r e d o  p h i l o s o j d i i c o  d o  s e o  

a i i c l o r  c o m  a n o v a  c o n v í - r ç ã o  p a r a  a T h e o l o i ; i a  

E x e g é t i c a ,  e  D o g m a t i c a .

( ' 4 ) I-'i* p ã r a  0 D r .  L n i v c r s i d a d c  c  s i n ó n i m o  d e

m
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C o i m b r a ;  q u a n d o  e s s e  C a m è l o  q u e r  c e n s 5 u r a r  a l ­

g u m  í a c t o  , a m a i s  I b r l o  r a s ã o  é  (jue na Universi­
dade nunca tal se praticou.

( i 5 ) N ã o  so a d m i r e  o  l o i l o r  d c  o u v i r  f a l l a r  d e s t a  

s o r t e  u m  L e n t e ,  e  ] ) c j ) u t a d o  franco  ̂ c o m o  M a n é -  

b i j é l o  ; p o r q u e  d e p o i s  q u e  v e i o  d a  E u r o p a  , e  a p -  

p r e n d e o  E c o n o m i a  P o l i l i c a  c o m  J o ã o  B a p l i s l a  S a y ,  

d e  ( j u e m  ( d i /  e l l e )  l e m  a g l o r i a  d e  s e r  d i s c í p u l o ,  

e  a h o n r a  d e  s e r  a m i g o ,  j> e r d e o  a l i n g o a  p a t r i a ,  

c  h o j e  é  u m a  l á s t i m a ,  f a l i a  u m  d i a l e c i o  m i s t o  

A n g i ü - f r a n c o - l u s o  , t ã o  e s l r a n b ó t i c o  , q u e  m u i t o  

s e  p t i r e c e  c o m  a l i n g o a g e m  d e  u m  A f r i c a n o  b o ­

ç a l  d c  C o n g o , o u  M o ç a n b i q u e .  D I s e m  a s  m á s  l i n -  

g o a s  ( | u e  i s s o  é  d e  p r o p o s i l o ,  p o r e r n  é  p ò t a  ; p o r ( | u c  

estc! n o m e  d e  M a n é b i j é l o  d o r ã o - l h o  n a  C a n j a r a  d o s  

D e p u t a d o s ;  e  c o m o  e s t a  é  a  s u a  p r o p r i a  f a l i a ,  

n ã o  s e  d e v e  c o n t r a i a s e l - a .

( !  G) A s s i m  c h a m a  o l l o  as q u e s t õ e s  d c  D i r e i t o  

P u b l i c o  C o n s t i t u c i o n á l .  *

( j 7 )  E s s a  l a m o s a  d i s s e r t a ç ã o  f o i  p o r  e l l e  f e i t a  

n o  p r i m e i r o  a n n o  d e  H i s t o r i a  N a t u r a l  , e m  q u e  

1‘ui  r e p r o v a d o .  C o m  5 rs .  d e  s a r d i n h a s  j a n t a v a  

u m a  f a m í l i a  c m  P o r t u g a l  n ’ a q u e l l o  t e m p o ,  e  p e l o  

n o v o  j ) r o c e s s o  d c  p e s c a r i a  j ) or  e l l e  i n v e n t a d o ,  v i ­

n h a  á c u s t a r  i 5 rs .  c a d a  s a r d i n h a .  A h  C o e l h o  

i m m o r t a l  ! ! !

( !  8)  E s t e  ó o  B a p t i s l i n h a .  D e r ã o - l h e  e s t e  n o m e  

p o r e j u e  ja  r a p a s i u h o  a n d a v a  p e l a s  r u a s  l o c a n d o  

t a ’>a»jU(í n ’ u m a  c u i a .

( kj) R e p u . v ü  SC c h a m a v a  o  p a i  d o  F a d r c  C h ' ! -

1̂
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g a s ; m a s  e s t e  n o m e  n ã o  p o d e  a s s r n l a r  n o  U e '  

r e n d o ;  p o r q u e  se por acaso e l l e  f o s s e  s e o  l i l l . ■ 

n ã o  l h e  l e r i a  d a d o  c o m  u m  c a c è l c ,  e  l a u t o  (j 

p a r a  p o d e r  l o m a r  o r d e n s ,  s u a  h o n r a d a  M ã i  i 

" O U  e m  J u i z o  l a l  p a l e r n i d a d f ? ; m a s  e m  c o n l r a  

d i z e m  q u e ,  h a  p o u c o s  a n n o s  ,  q u e r e l l a r a  d e  

i r m ã o  c m  v é s p e r a s  d e  o r d e u a r ^ s e ,  p o r  u m  < o n  

d o  o u r o .  Q u i d v d r o ?  s ã o  c o u s a s  e m  q u e  n ã o  

m d l l o .
(í>o) E ’  t a l v e z  a u n i c a  p a l a v r a  , q u e  n ã o  de c *  

d a s  p n s l l l l a s  a lhey as ' ,*  p o r q u e  j a  houve q u e m  o   ̂

v i > s e  n a  C a d e i r a  r e p i l i r  i 4 v e s e s  n ’ u m .  q u a r t o  

h o r a  o  s c o  f a v o r i t o  se por acuso.
( y i )  I s t o  h a  d o  s e r  e n g a n o ;  p o r i j u c  o  T>r. c -  

n u i - s e  l ^ n n o  A i c  d e  A l v e l l o s  A i i i e s  d e  B r i t o  I n g l  

( y y ) * *  O  U i m .  , e  R ‘ ; . p o ! h n d o  S r .  l ) r .  -h 

C a j ) i s ( r a n o  B a n d e i r a  d e  M e l l ^ ,  q u e  j a  s e n d o  í . e n  

s ó  f o i  h o m e m  publico, q u a n d o  f o i  e l e i t o D o j u  ■ 

la .do.  ]Son rap̂ ioniam ditor, 7na gaafda c passo 
( y õ )  E ’ a s s i m  q u e  o  S a i i d è u  t í i ã m a  a l 

q u a n t o  a s c o s  o l h o s  i n v q j v e  a l g m n . a  r e s p o n s a  

d a d e  c o n l r a  e l l e ,  o u  ,;a S o b e r a n a  C o n g r e g a i  

d e  m a n e i r a  q u e  s e m f ó  as c o n g r e g á ç ò e s  s e c r  

n e m  a o  m e n o s  s e  p o d e m  t i r a r  as  c e r t i d õ e s  

ac l .as  ; p o r q u e  fascm.obra.
['2/̂ ) l i s t o  é  o  j^ai d o  fdlto Doutor: o  cm 

refirunado d o s é  d o  BriU» I n g t e z  , q u e  ( .tH )i-  

l e r  f e i l o  a t l a s  jn -o é s a s  n a  a r t e  d a  g u e r r a  n o  I 

r  ã o  ] ) o d e n d o  á ísnal  d i d i m d e r  a q u e l l a  p r a ç a  c( \  

I " ' r i v e i s  b a i o n e t a s  amarcUas, r e l i r o u s c  h<
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